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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
André de Paula e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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TRIGO MOURISCO – OPORTUNIDADES NO
MERCADO ALIMENTAR JAPONÊS

SUMÁRIO:

O Japão apresenta demanda estrutural e consolidada por trigo mourisco, também
conhecido como trigo sarraceno (“buckwheat”), matéria-prima essencial para a produção
do tradicional macarrão “soba”, um dos alimentos mais emblemáticos da culinária
japonesa. Embora o país possua produção doméstica relevante, a oferta local
permanece insuficiente para atender plenamente o consumo interno, tornando o Japão
dependente de importações, atualmente concentradas sobretudo nos Estados Unidos,
além de China e Rússia. Em cenário de crescente preocupação japonesa com segurança
alimentar, estabilidade logística e diversificação de fornecedores, surgem oportunidades
para o Brasil aumentar sua posição como fornecedor alternativo competitivo. 



O PERFIL DE CONSUMO DE MASSAS NO JAPÃO E O POSICIONAMENTO DO SOBA

O consumo de massas ocupa posição central na alimentação japonesa. Diferentemente da
percepção frequentemente existente no exterior, o mercado japonês não se resume ao Ramen e
Yakisoba. O país possui ampla diversidade de massas tradicionais, cada uma associada a
ingredientes específicos, formas distintas de consumo, sazonalidades de uso e diferentes
segmentos de mercado.

Infográfico 1: Principais massas consumidas no Japão
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Dentre essas variedades, o soba ocupa posição singular na cultura japonesa. Além de representar
um alimento cotidiano amplamente consumido em restaurantes, supermercados, lojas de
conveniência e refeições prontas, o produto possui forte valor cultural. Tradicionalmente, o
“toshikoshi soba”, consumido no período do Ano Novo, simboliza longevidade, prosperidade e
resiliência.

O soba é consumido tanto em preparações quentes quanto frias, dependendo da estação do ano e
da região do Japão, característica que contribui para manter demanda relativamente estável ao
longo de todo o ano.

De forma distinta de outras massas tradicionais, o consumo do soba também vem sendo
impulsionado por tendências contemporâneas de alimentação saudável. O trigo mourisco/ trigo
sarraceno é percebido pelo consumidor japonês como ingrediente funcional, associado a benefícios
nutricionais, maior teor de fibras, proteínas vegetais e compostos antioxidantes, como a rutina. Em
uma sociedade envelhecida como a japonesa, produtos vinculados à saúde e bem-estar
apresentam crescente valorização comercial.
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Infográfico 2: Perfis do soba tradicional e industrial

É importante também observar que o mercado de Soba não é uniforme. A depender do uso mais
artesanal ou industrial, a proporção do uso de farinha de trigo mourisco e de farinha de trigo variam
bastante, assim como o público-alvo, preços praticados e a experiência gastronômica.

O MERCADO JAPONÊS DE TRIGO MOURISCO

O Japão cultiva trigo mourisco principalmente em Hokkaido, Nagano e Ibaraki, localizadas nas
regiões Norte e Central do país. Ainda assim, a produção doméstica enfrenta limitações estruturais
importantes, como escassez de terras agricultáveis, envelhecimento da população rural, custos
elevados de produção e baixa escala comparativa internacional.

Como consequência, o país depende significativamente de importações para abastecimento da
indústria processadora de soba. As importações correspondem a aproximadamente 50% do total
consumido no país, com variações ano a ano. Segundo dados do Trademaps, os Estados Unidos
permanecem como principal fornecedor do produto ao Japão, seguido por China e Rússia. O Brasil
vem ocupando a quarta colocação entre os fornecedores.



Fonte: Trademaps

Essa concentração de fornecedores vem despertando preocupação crescente entre importadores
japoneses, sobretudo diante de instabilidades geopolíticas, gargalos logísticos globais e riscos climáticos.
O tema da segurança alimentar ganhou ainda maior relevância no Japão após os recentes choques
internacionais nas cadeias globais de suprimento.
Nesse contexto, empresas japonesas têm demonstrado interesse crescente na diversificação de origens
agrícolas consideradas confiáveis e estáveis.

Outro fator relevante é o comportamento recente do consumidor japonês diante da forte inflação do arroz
observada nos últimos anos. Esse cenário vem favorecendo o consumo de massas tradicionais, inclusive
o soba, como substituto natural no fornecimento de carboidratos.

Embora o principal destino do trigo mourisco no Japão seja a produção de soba, o ingrediente também
encontra aplicações secundárias em chás (“soba-cha”), produtos funcionais, panificação e alimentos
voltados ao público consumidor de dietas saudáveis.

Tabela 1 – Valor anual importado de trigo mourisco pelo Japão
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Notemos que o fornecimento de trigo mourisco ao Japão tem ocorrido sobretudo na forma de grãos,
sendo que a etapa de moagem e processos subsequentes normalmente ocorrem em território
japonês.

SITUAÇÃO ATUAL DA CULTURA NO BRASIL E PERFIL DAS EXPORTAÇÕES

Embora ainda seja considerada uma cultura de nicho no agronegócio brasileiro, o trigo mourisco
vem despertando interesse crescente em diferentes regiões produtoras do país. Apesar do nome,
não se trata de um trigo verdadeiro nem de uma gramínea. Suas sementes, contudo, são
amplamente utilizadas de forma semelhante aos cereais tradicionais, especialmente na produção de
farinhas e massas.

Do ponto de vista agronômico, a cultura apresenta características que favorecem sua inserção em
sistemas produtivos brasileiros. O trigo mourisco possui ciclo curto, rápido estabelecimento e boa
adaptação a sistemas de rotação e sucessão agrícola, sendo utilizado tanto para fins alimentícios
quanto como cobertura vegetal e adubo verde. Atualmente, o cultivo concentra-se principalmente na
Região Sul e, em menor escala, em áreas do Cerrado, onde pode encontrar espaço como cultura
complementar em janelas pós-soja ou de segunda safra curta. Embora ainda pouco difundido em
larga escala, o trigo mourisco apresenta potencial de expansão relativamente flexível, sobretudo em
sistemas agrícolas tecnificados voltados à diversificação produtiva.

Do ponto de vista comercial, o mercado interno brasileiro permanece limitado, concentrado
sobretudo em nichos de alimentação saudável e culinária oriental. Nesse contexto, o mercado
externo assume importância estratégica para eventual expansão da cadeia produtiva nacional.

Atualmente, o Japão figura como principal destino das exportações brasileiras, ainda que os
volumes permaneçam modestos. Os demais mercados internacionais seguem pouco explorados
pelo Brasil.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trigo mourisco/trigo sarraceno representa uma oportunidade ainda pouco explorada pelo
agronegócio brasileiro no Japão. A combinação entre demanda consolidada por soba, insuficiência
da produção japonesa, busca por diversificação de fornecedores e valorização de alimentos
funcionais cria ambiente favorável para aumento da participação do produto brasileiro.

Embora a concorrência internacional permaneça relevante e o mercado japonês seja altamente
exigente, o Brasil reúne vantagens competitivas importantes, como escala agrícola, capacidade de
expansão, experiência exportadora e reputação consolidada no setor agroalimentar japonês.

Em um cenário internacional marcado pela crescente preocupação com segurança alimentar,
estabilidade logística e resiliência das cadeias globais de suprimento, o trigo mourisco apresenta
potencial para consolidar-se como mais um nicho estratégico de diversificação da pauta exportadora
brasileira para o Japão e outros mercados consumidores.


